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presente fragmentadodeve prestar contas não está presente em nenhum

lugar; as comunidades primitivas/tribaisque servem de contrapeso ao

capitalismo desintegrador não podem ser reconhecidas como Édens

perdidos, sob o risco de uma negação do progresso tout court e um

nostalgismoparalisantelO.É o que diz em outro lugar Jameson sobre o

mito do Jardimdo Éden: "Tal mito, não fosse por nenhumaoutra razão, é

insustentávelpor não ter à sua disposição nenhum meio de explicar as

origens da história: não pode mostrar como de tal positivo um negativo

poderia emergir."ll Sua importância é, no entanto, primordial para o

desenrplar da narrativa do IP, a ponto de servir de referência para a

resposta à questão existencial última, a natureza da morte:

a aposta de Pascal do marxismoé de outro tipo, ou seja a idéia de que a morte
em uma sociedade fragmentada e individualizadaé muito mais assustadora e
carregada de ansiedadedo que em uma comunidadegenuína, em que morrer é
algo que aconteceao grupo maisintensamentedo que ao sujeitoindividual.12

Note-se bem, não é pouco o que está em jogo. Não é à toa que um

marxista como Adorno confere ao papel da morte no mundo

contemporâneo uma negatividade intransponível13. Sua superação

representaria nada menos que a realização da felicidade, a instauração do

Paraíso na Terra.

A comunidade primitiva apresenta assim uma função heurística

fundamental, e que será de suma importância para as interpretações

10 Para a ligação histórica do pensamento revolucionário com uma vertente romântico-

nostálgico-arcaizante cf. Michael Lõwy Romantismo e Messianismo. São Paulo: Perspectiva,
1990.

11 In Marxismo and Forma. São Paulo: Huicitec, 1985. Trad. Iumna Maria Simon, Ismail
Xavier e Femando Oliboni. p.187.

12IP p.265/261. Tradução ligeiramente modifi~da.

13 Cí «Mourrir Aujourd'hui" in Dialectique négative. Paris: Payot, 1978. Trad.Gérard Coffin
et allii.p.288-92.
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historicizantes contidas no livro, a da pintura e a do inconsciente

freudiano, que veremos a seguir14.Como elucida Dowling15,é graças a

este paradigma de um pensamentocoletivo, o do comunismoprimitivo,

anterior à noção de indivíduo ou até mesmo de subjetividade, que a

realidade fragmentadado presente pode ser medida.É claro, tal forma de

pensamento não pode por nós ser vislumbrada diretamente, habitantes que

somos do mundo degradado do capitalismo tardio; uma analogia, todavia,

pode ser fabricada para entendermos a natureza de tal visão de mundo.

Tirada da imagem da Igreja como corpo espiritual, refere-se à forma com

que ~bitamos nossos corpos. Um braço ou uma perna são certamente

unidades, como tal são alienáveisdo todo orgânico de que fazem parte;

não deixareide ser eu mesmo se um deles me falta. E no entanto quando

me movimento não ordeno às pernas ou braços que se articulem desta ou

daquela maneira, mas sim ajo como um todo. Seria esta a relação do

indivíduo com a comunidade primitiva: parte constitutiva do todo, conteria

este último dentro de si e viveria através dele.

A esta indeterminação outra, rigorosamente paralela, é somada. Não

apenas o passado original, a comunidade orgânica, é ausente, mas também

o futuro, a totalidade harmônica, é completamente hipotética. Isto toma-se.

claro quando Jameson defende que

No que conceme a Lukács, o conceito de totalidade exposto em seu História e

consciência de classe deve ser lido não como uma visão positiva do fim da
Históriano sentidodo Absolutode Schelling,mas como algo bastante diferente,.

dr- d I,. 16
ou seja, um pa ao meto o ogtco.

14
IP. p.63-69.

15 InJameson, Althusser, Marx; an introducti~ to The Political Unconscious. Ithaca: ComeU
u.P., 1984. p.19-37.

16Ibid. p.47/52.










































































































































































































